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FERREIRA, C.M.M., FISCHER, E. & PULCHÉRIO-LEITE, A. Bat fauna in urban remnants of Cerrado 
in Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Biota Neotrop. 10(3): http://www.biotaneotropica.org.br/v10n3/en/
abstract?article+bn02910032010.

Abstract: Campo Grande is the largest city of the State of Mato Grosso do Sul, located in the Cerrado domain, 
a biodiversity hotspot. Urban bat faunas have been poorly studied in Brazil, markedly in cities in the Cerrado 
region. The main objective here is describing composition, richness, and diversity of bat species which occur 
in the urban Cerrado remnants of Campo Grande. Bat samplings were carried out with mist-nets from March 
to August 2009 in eight urban parks. One sampling night was performed per month in each site, except in one; 
47 nights at all. Each night, six 2.6 × 12 m nets were kept open for six hours after sunset; the capture effort 
was 52.790.4 m2/h. We captured 701 bats belonging to 14 species of which 12 were phyllostomids (98.6% of 
captures). Artibeus lituratus was the dominant species, such as reported in other urban regions in Brazil. Artibeus 
planirostris was the second most abundant species, in contrast to other urban bat assemblages. Chiroderma doriae, 
C. villosum, Phyllostomus hastatus e Platyrrhinus helleri were rare and registered for the first time in Campo 
Grande. Gathering other studies, 24 bat species are known to occur in Campo Grande, a high value among cities 
in the Cerrado. Bat diversity (H’ = 1.65) in Campo Grande was also higher than that reported for other cities 
in the Cerrado or Atlantic Forest domains. The wide presence of forested parks in the urban zone may partially 
explain the great richness and diversity of bats in the Campo Grande city. 
Keywords: Cerrado, Chiroptera, diversity, urban environment, sex ratio.

FERREIRA, C.M.M., FISCHER, E. & PULCHÉRIO-LEITE, A. Fauna de morcegos em remanescentes urbanos 
de Cerrado em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Biota Neotrop. 10(3): http://www.biotaneotropica.org.
br/v10n3/pt/abstract?article+bn02910032010.

Resumo: Campo Grande é a maior cidade do Estado de Mato Grosso do Sul, localizada no domínio do Cerrado, 
um hotspot de biodiversidade. A fauna de morcegos urbanos tem sido pouco estudada no Brasil, principalmente 
em cidades na região do Cerrado. O principal objetivo aqui é descrever a composição, a riqueza e a diversidade da 
fauna de morcegos em remanescentes de Cerrado na região urbana de Campo Grande. Amostragens de morcegos 
foram feitas entre março e agosto de 2009 em oito parques urbanos com auxílio de redes-de-neblina. Em cada 
local, exceto um, foi realizada uma noite de amostragem por mês; ao todo foram 47 noites. A cada noite, seis 
redes de 2,6 × 12 m foram mantidas abertas por seis horas a partir do ocaso; o esforço total de captura foi de 
52.790,4 m2/h. Foram capturados 701 morcegos pertencentes a 14 espécies, das quais 12 foram filostomídeos 
(98,6% das capturas). Artibeus lituratus foi a espécie dominante, semelhante ao reportado para outras regiões 
urbanas no Brasil. Artibeus planirostris foi a segunda espécie mais abundante em Campo Grande, característica 
incomum em outras comunidades urbanas de morcegos. Chiroderma doriae, C. villosum, Phyllostomus hastatus 
e Platyrrhinus helleri foram raras, e registradas pela primeira vez em Campo Grande. Somados outros estudos, 
24 espécies de morcegos foram encontradas em Campo Grande, valor alto dentre as cidades nos domínios do 
Cerrado. A diversidade (H’ = 1,65) de morcegos em Campo Grande também foi maior que a reportada para outras 
cidades em regiões de Cerrado ou Mata Atlântica. A ampla presença de parques florestados na zona urbana pode 
explicar, em parte, a grande riqueza e diversidade de morcegos na cidade de Campo Grande. 
Palavras-chave: Cerrado, Chiroptera, diversidade, ambiente urbano, razão sexual. 
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Figura 1. a) Limites territoriais dos municípios de Mato Grosso do Sul, Brasil, com destaque para a área do município (azul) e a zona urbana (amarelo) de Campo 
Grande; b) subdivisões da zona urbana de Campo Grande e localização dos remanescentes estudados: 1)Parque Florestal Antônio Albuquerque; 2) Reserva 
Biológica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; 3) Reserva Florestal da Base Aérea; 4) Parque Ecológico Alexandre Rodrigues Ferreira; 5) Parque 
Estadual do Prosa; 6) Estação Ecológica Dahma; 7) Mata da Universidade Católica Dom Bosco; 8) Parque Estadual Matas do Segredo. 

Figure 1. a) Territorial limits of municipalities of Mato Grosso do Sul, Brazil, with territorial area (blue) and urban zone (yellow) of Campo Grande highlighted; 
b) Subdivisions of Campo Grande urban zone and location of the studied remnants: 1)Parque Florestal Antônio Albuquerque; 2)  Reserva Biológica da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; 3) Reserva Florestal da Base Aérea; 4) Parque Ecológico Alexandre Rodrigues Ferreira; 5) Parque Estadual do 
Prosa; 6) Estação Ecológica Dahma; 7) Mata da Universidade Católica Dom Bosco; 8) Parque Estadual Matas do Segredo. 

Material e Métodos

Campo Grande (20° 27’ S e 54° 37’ O) é a capital e a maior cidade 
(~ 750 mil habitantes) do Estado de Mato Grosso do Sul, Centro-oeste 
do Brasil. O município abrange aproximadamente 8.100 km2, com área 
urbana de 150 km2 e topografia plana (590 m altitude). Está localizada 
no divisor das bacias hidrográficas do Paraná e do Paraguai, com grande 
quantidade de córregos e nascentes. O clima é tropical (Aw de Köppen), 
com inverno seco e verão úmido; a precipitação média anual é de 
1.500 mm e a temperatura média anual de 23 °C (Coleti et al. 2007). 
Espécies da vegetação original de Cerrado predominam em parques e 
remanescentes urbanos de vegetação nativa. Aproximadamente 30% da 
área do município correspondem à vegetação remanescente de Cerrado 
(Instituto Municipal de Planejamento Urbano 2007). 

Oito remanescentes urbanos de Cerrado foram selecionados em 
Campo Grande (Figura 1): Parque Estadual do Prosa (142,0 ha), cuja 
vegetação apresenta formações de cerrado sentido restrito, cerradão e 
floresta semidecídua (mata ciliar); Parque Florestal Antônio Albuquerque 
(2,5 ha), que abriga espécies de árvores do Cerrado e exóticas; Parque 
Ecológico Alexandre Rodrigues Ferreira (23,6 ha), com vegetação típica 
de cerrado sentido restrito; Parque Estadual Matas do Segredo (172,0 ha), 
principalmente coberto por cerrado sentido restrito, mas também 
apresenta florestas semidecíduas e florestas inundáveis em regiões 
de nascentes; Estação Ecológica Dahma (42,3 ha), cujas fisionomias 
presentes são cerradão e floresta semidecídua; Reserva Biológica da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (35,6 ha) que apresenta 
vegetação de cerrado sentido restrito e cerradão; Reserva Florestal da 
Base Aérea (29,0 ha), pertencente à aeronáutica, foi originalmente 
coberta por veredas que atualmente estão descaracterizadas, além de 
porções de cerrado sentido restrito que sofreram queimadas e corte 
seletivo de árvores (Coleti et al. 2007); Mata da Universidade Católica 
Dom Bosco (32,1 ha) que apresenta vegetação de cerrado sentido 
restrito e cerradão. 

Introdução

O Cerrado apresenta grande diversidade biológica e muitas espécies 
endêmicas, sendo considerado um hotspot de biodiversidade (Myers 
et al. 2000). Entretanto, a biodiversidade do Cerrado está ameaçada 
pela expansão continuada de áreas para a agricultura, pastagens e 
pelo avanço de áreas urbanas (Klink & Machado 2005). Atualmente, 
60% da área do Cerrado apresentam estado original e apenas 5,2% 
constituem áreas protegidas (Jepson 2005, Sano et al. 2007). Diante 
desse quadro, a manutenção da biodiversidade do Cerrado depende, 
em grande parte, do conhecimento e da conservação das espécies que 
habitam remanescentes florestais em áreas urbanas e rurais. 

Os morcegos constituem o grupo mais diversificado de mamíferos 
em diversas regiões tropicais, onde desempenham importantes 
funções ecológicas nos sistemas naturais (Fleming et al. 1972, Reis 
et al. 2007). No Cerrado ocorrem pelo menos 103 espécies, o que 
representa aproximadamente 62% da fauna de morcegos do Brasil 
(Aguiar & Zortéa 2008, Reis et  al. 2007). Entretanto, apesar da 
grande diversidade deste grupo e da sua importância ecológica, o 
conhecimento atual sobre a fauna de morcegos do Cerrado é ainda 
insuficiente (Aguiar & Zortéa 2008). 

Diversas espécies de morcegos são capazes de ocupar áreas urbanas 
ou rurais, utilizando remanescentes de vegetação nativa, ou mesmo 
ambientes artificiais que ofereçam abrigos e fontes de alimentos 
(e.g. Sazima et al. 1994, Bredt & Uieda 1996, Reis et al. 2002, Perini 
et al. 2003, Esbérard 2003, Lima 2008, Oprea et al. 2009). Algumas 
espécies encontram variedade e abundância de recursos alimentares e 
abrigos nas cidades, o que pode favorecer a ocorrência delas em regiões 
urbanas (Sazima et al. 1994, Bredt & Uieda 1996, Silva et al. 1996, 
Reis et al. 2002, Lima 2008). Os objetivos deste trabalho são descrever 
a composição de espécies, a riqueza e a diversidade de morcegos, além 
de descrever a razão sexual e a proporção de jovens e adultos para as 
espécies de morcegos mais abundantes, em remanescentes de Cerrado 
na área urbana de Campo Grande.
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As espécies de morcegos foram amostradas mensalmente de 
março a agosto de 2009, totalizando 47 noites. Em cada remanescente 
foram feitas seis noites de amostragens, uma vez por mês, exceto no 
Parque Estadual do Prosa onde foram cinco noites de amostragem. 
A cada noite, os morcegos foram capturados com auxílio de seis 
redes-de-neblina (2,6 × 12,0 m) que permaneceram abertas durante 
seis horas a partir do ocaso. As redes foram fixadas entre 0,5 e 3,1 m 
acima do solo, em trilhas ou clareiras no interior da mata. O esforço 
de captura, medido como a área (m2) total das redes multiplicada 
pelo tempo (horas) de exposição (cf. Straube & Bianconi 2002), foi 
de 52.790,4 m2/h, divididos em 5.616 m²/h no Parque Estadual do 
Prosa e 6.739,2 m²/h para cada uma das demais áreas. Os morcegos 
capturados foram inicialmente mantidos em sacos de pano individuais 
e posteriormente manipulados para identificação da espécie (cf. 
Vizotto & Taddei 1973  modificado por W. Uieda, comunicação 
pessoal; Gregorin & Taddei 2002) e registros do sexo (cf. Racey 
1988), da classe etária (jovem ou adulto) (cf. Anthony 1988), do 
comprimento do antebraço (precisão de 0,1 mm) e da massa (precisão 
de 1 g). Em seguida, os indivíduos receberam um colar com anilha 
numerada para identificação de recapturas e foram soltos. Indivíduos 
foram coletados para confirmação da identificação das espécies 
e depositados como material testemunho na Coleção Zoológica 
(ZUFMS-M) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (sob 
números 491 a 504; 506 a 508).

Para avaliar a suficiência do esforço amostral foi construída 
curva de rarefação com auxílio do programa Past (Hammer et al. 
2001). Este programa também foi usado para cálculo do índice 
de diversidade de Shannon (H’) e intervalos de confiança (95%) 
(Bootstrap, 1000  repetições), assim como para avaliar desvios da 
curva de ranking-abundância das espécies com respeito aos modelos 
(cf. Magurran 2004): série geométrica, série logarítmica, série 
normal logarítmica e bastão quebrado (“broken stick”). Para estimar 
a riqueza de espécies esperada foi utilizado o estimador Chao  2 
(1000  repetições) com auxílio do programa EstimateS (Colwell 
2005). Para seis espécies representadas por maior quantidade (≥ 20) 
de indivíduos capturados foram avaliados desvios da razão sexual 
1:1 e da proporção entre adultos e jovens com uso de Teste de Qui-
quadrado para proporções esperadas iguais, e auxílio do programa 
BioEstat (Ayres et al. 2007). As demais espécies foram representadas 
por quantidade (≤ 7) de indivíduos insuficiente para avaliar desvios 
da razão sexual ou entre classes de idade. 

Resultados

Foram capturados 701  indivíduos pertencentes a 14  espécies, 
10 gêneros e três famílias (Tabela 1). Phyllostomidae foi a família 
predominante, representada por 12 espécies e 98,6% das capturas. 
As espécies mais capturadas foram Artibeus lituratus (Olfers 1818), 
Artibeus planirostris (Spix 1823), Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy 
1810) e Carollia perspicillata (Linnaeus 1758) (Tabela 1). Juntas, estas 
quatro espécies representaram 87% das capturas (n = 610). Três espécies 
(21%) ocorreram em todas as áreas amostradas: A.  lituratus, 
A.  planirostris e P. lineatus. Outras espécies de filostomídeos – 
Anoura caudifer (E. Geoffroy 1818), Chiroderma doriae (Thomas 
1891), Chiroderma villosum (Peters 1860), Phyllostomus discolor 
(Wagner 1843), Phyllostomus hastatus (Pallas 1767) e Platyrrhinus 
helleri (Peters 1866) – foram relativamente raras em nossas amostras. 
Morcegos molossídeos e vespertilionídeos também foram pouco 
capturados, corresponderam a 1,4% dos indivíduos (Tabela 1). 

A curva de rarefação atingiu assíntota e mostrou tendência de 
leve incremento de espécies com o aumento do esforço de capturas 
(Figura 2). A riqueza total de morcegos estimada (Chao 2) para os 
remanescentes urbanos de Campo Grande foi igual a 15 espécies, 

Tabela 1. Número de indivíduos machos (J: jovens, A: adultos) e fêmeas 
(J:  jovens, NR: adultas não-reprodutivas, G: grávidas, L: lactantes) de 
14 espécies de morcegos capturadas em remanescentes florestais urbanos de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Table 1. Number of male (J: young, A: adults) and female (J: young, NR: adult 
no-reproductive, G: pregnant, L: lactic) individuals of 14  species of bats 
captured in urban forest remnants of Campo Grande, Mato Grosso do Sul.

Família
Espécie

Machos Fêmeas Na

J A ∑ J NR G L ∑
Phyllostomidae

Artibeus lituratusb 55 89 144 62 90 3 2 157 301

Artibeus planirostrisc 30 36 66 34 56 5 7 102 168

Platyrrhinus lineatusd 7 20 27 11 30 2 1 44 71

Carollia perspicillatae 4 17 21 12 36 1 0 49 70

Glossophaga soricina 0 12 12 9 17 0 1 27 39

Sturnira liliumf 1 5 6 2 11 2 0 15 21

Phyllostomus discolor 3 2 5 0 2 0 0 2 7

Chiroderma doriae 0 5 5 0 1 0 0 1 6

Anoura caudifer 0 3 3 0 0 1 0 1 4

Platyrrhinus helleri 0 0 0 2 0 0 0 2 2

Chiroderma villosum 0 0 0 1 0 0 0 1 1

Phyllostomus hastatus 1 0 1 0 0 0 0 0 1

Vespertilionidae

Myotis nigricans 1 2 3 0 4 0 0 4 7

Molossidae

Molossops temminckii 0 1 1 0 2 0 0 2 3
a Recapturas não foram somadas; b,cseis recapturas; dduas recapturas; etrês 
recapturas, fuma recaptura.

Figura 2. Curva de rarefação (verde) para espécies de morcegos amostradas 
em remanescentes urbanos de Cerrado em Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul (linhas pretas = IC 95%). 

Figure 2. Rarefaction curve (green) for bat species surveyed in urban remnants 
of Cerrado in Campo Grande, Mato Grosso do Sul (black lines = 95% CI).

indicando que a amostragem realizada aqui incluiu 93% das espécies 
de morcegos esperadas, cuja ocorrência é possível de registro por 
meio de redes-de-neblina. A curva de ranking-abundância das 
espécies (Figura 3) não diferiu (χ2 = 15,01; p = 0,09) do modelo série 
logarítmica, porém diferiu dos modelos série geométrica (χ2 = 58,74; 
p < 0,0001), série normal logarítmica (χ2 = 3,71; p < 0,05) e bastão 
quebrado (χ2 = 273,50; p << 0,0001). O índice de diversidade (H’) 
foi de 1,65 (95% IC entre 1,56 e 1,72).
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Dentre as seis espécies com mais indivíduos capturados, cinco 
apresentaram razão sexual desviada para fêmeas – Sturnira lilium 
(E. Geoffroy 1810) (2,5  fêmeas:1  macho; χ2  =  3,86; p  <  0,05), 
C. perspicillata (2,3  fêmeas:1  macho; χ2  =  11,20; p < 0,001), 
Glossophaga soricina (Pallas 1766) (2,3 fêmeas:1 macho; χ2 = 5,77; 
p < 0,02), P. lineatus (1,6 fêmeas:1 macho; χ2 = 4,07; p < 0,05) e 
A. planirostris (1,5 fêmeas:1 macho; χ2 = 7,71; p < 0,01). Entretanto, 
a espécie mais comum – A. lituratus – não apresentou razão sexual 
diferente de 1:1 (χ2 = 0,56; p = 0,49). Quanto às classes de idade, 
estas seis espécies de morcegos apresentaram maior proporção 
de indivíduos adultos – S. lilium (6  adultos:1  jovem; χ2 = 10,71; 
p < 0,01), C. perspicillata (3,4  adultos:1  jovem; χ2  =  20,63; 
p  <  0,0001), G. soricina (3,3  adultos:1  jovem; χ2  =  11,31; 
p < 0,001), P. lineatus (2,9 adultos:1 jovem; χ2 = 17,25; p < 0,0001), 
A. planirostris (1,6 adultos:1 jovem; χ2 = 9,52; p < 0,02) e A. lituratus 
(1,6 adultos:1 jovem; χ2 = 14,91; p < 0,0001). 

Discussão

A predominância de morcegos filostomídeos nos remanescentes 
urbanos de Campo Grande é um resultado esperado devido ao uso 
de redes-de-neblina e à grande riqueza desta família em toda região 
neotropical (Fenton et al. 1992). Morcegos vespertilionídeos parecem 
ser hábeis em detectar as redes, e molossídeos geralmente forrageiam 
acima das copas (Pedro & Taddei 1997), por isso são grupos 
provavelmente subamostrados aqui. Apesar da baixa frequência de 
captura neste estudo, molossídeos e vespertilionídeos são comuns 
em ambientes urbanos e não estão necessariamente associados a 
remanescentes de vegetação natural; muitas vezes forrageiam insetos 
atraídos pela iluminação de casas e ruas e abrigam-se em edificações 
humanas (e.g. Silva et al. 1996, Reis et al. 2002, Perini et al. 2003, 
Fischer et al. 2010). 

Em Campo Grande, a manutenção de remanescentes da 
vegetação original e a presença de plantas exóticas exploradas 
por morcegos na arborização urbana provavelmente favorece 
espécies herbívoras, como A. lituratus, A. planirostris, P. lineatus, 
C. perspicillata, G. soricina, S. lilium, C. doriae, C. villosum e 
P. helleri. Plantas como Terminalia catappa L. (Combretaceae) 
(amendoeira), Syzygium jambolanum (Lam.) DC. (Myrtaceae) 
(jamelão), bem como espécies de Ficus L. (Moraceae) (figueira), 
Cecropia Tréc. (Urticaceae) (embaúba), Piper L. (Piperaceae) e 
Bauhinia L. (Fabaceae) (pata-de-vaca), são comuns em Campo 
Grande (obs. pess.) e amplamente utilizadas por espécies de 
filostomídeos em diversas cidades e ambientes naturais (Sazima 
et al. 1994, Bredt & Uieda 1996, Morais 2002, Perini et al. 2003, 
Aguiar & Marinho-Filho 2007, Teixeira et  al. 2009). Artibeus 
lituratus é a espécie mais abundante em Campo Grande, semelhante 
ao encontrado em algumas cidades estudadas (e.g. Sazima et al. 
1994, Barros et  al. 2006, Oprea et  al. 2009). O sucesso desta 
espécie em áreas urbanas se deve provavelmente ao comportamento 
oportunista, ao hábito de abrigar-se em grupos pequenos na 
vegetação e à dieta variada – que inclui frutos, pólen, néctar, 
folhas e insetos (Sazima et  al. 1994, Zortéa & Chiarello 1994, 
Fischer, W.A. & Fischer, E.A., Bredt & Uieda 1996, De Knegt 
et al. 2005). Dentre as demais espécies – A. planirostris, P. lineatus, 
C. perspicillata, G. soricina e S. lilium – abundantes nos fragmentos 
estudados, apenas A. planirostris não é comum em outras regiões 
urbanas estudadas (Bredt & Uieda 1996, Silva et al. 1996, Esbérard 
2003, Perini et al. 2003, De Knegt et al. 2005, Ortêncio-Filho et al. 
2005, Lima 2008, Oprea et  al. 2009). A destacada abundância 
de A. planirostris em Campo Grande comparativamente a outras 
cidades pode estar relacionada à aparente maior densidade desta 
espécie na porção sul dos domínios do Cerrado e do Pantanal 
(Bordignon 2006, Camargo et al. 2009, Cunha et al. 2009, Teixeira 
et al. 2009), região onde Campo Grande está inserida. 

Os filostomídeos relativamente raros nos remanescentes 
estudados – A. caudifer, C. doriae, C. villosum, P. helleri, P. discolor e 
P. hastatus – têm sido também reportados como pouco abundantes em 
diferentes locais (e.g. Bianconi et al. 2004, Bordignon 2006, Cáceres 
et al. 2008, Lima 2008, Camargo et al. 2009); entretanto, P. discolor 
foi uma das espécies mais abundantes em locais da Amazônia e da 
Mata Atlântica (Bernard & Fenton 2002, Faria & Baumgarten 2007). 
O fato de P. discolor e P. hastatus apresentarem dieta marcadamente 
generalista (Santos et al. 2003, Kwiecinski 2006) deve favorecer a 
ocorrência destas espécies em ambiente urbano. Porém, são espécies 
de morcegos grandes que demandam ampla área de forrageamento 
e, por isso, poderiam apresentar populações com baixas densidades 
(Fleming et al. 1972, Purvis et al. 2000). Adicionalmente, P. discolor 
e P. hastatus forrageiam predominantemente nos estratos mais 
altos da vegetação (Fischer 1992, Bernard 2001), comportamento 
que reduz a probabilidade de capturas em redes dispostas ao 
nível do solo. Chiroderma doriae e C. villosum apresentam dieta 
aparentemente muito especializada em consumo de espécies silvestres 
de Ficus (Nogueira & Peracchi 2003), característica desfavorável 
em ambientes alterados. A ocorrência de espécies que demandam 
áreas amplas ou que apresentam hábito alimentar especializado 
sustenta que os remanescentes urbanos de Campo Grande mantêm 
espécies pouco favorecidas, ou mesmo desfavorecidas, em outros 
ambientes perturbados. Mais dados sobre a biologia das espécies de 
morcegos, bem como sobre os recursos e condições disponíveis nos 
remanescentes estudados, são necessários para conhecer os fatores 
que determinam os resultados encontrados aqui. 

As espécies registradas aqui somadas a outros registros 
disponíveis (Pulchério-Leite et al. 1999, Deus et al. 2003) sustentam 
a ocorrência de pelo menos 24  espécies de morcegos na cidade 

Figura 3. Curva de ranking-abundância (abundância das espécies de morcegos 
pelas espécies em ordem decrescente de abundância), em remanescentes 
urbanos de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Alit – Artibeus lituratus; 
Apla – Artibeus planirostris; Plin – Platyrrhinus lineatus; Cper – Carollia 
perspicillata; Gscr  –  Glossophaga soricina; Slil- Sturnira lilium; 
Pdis –  Phyllostomus discolor; Mnig – Myotis nigricans; Cdor – Chiroderma 
doriae; Acau  –  Anoura caudifer; Mtem  –  Molossops temminckii; 
Phel – Platyrrhinus helleri; Cvil – Chiroderma villosum; Phas – Phyllostomus 
hastatus.

Figure 3. Rank-abundance curve (abundance of bat species on species 
in decreasing order of abundance), in urban remnants of Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. Alit  –  Artibeus lituratus; Apla  –  Artibeus 
planirostris; Plin  –  Platyrrhinus lineatus; Cper  –  Carollia perspicillata; 
Gscr  –  Glossophaga soricina; Slil- Sturnira lilium; Pdis  –  Phyllostomus 
discolor; Mnig – Myotis nigricans; Cdor – Chiroderma doriae; Acau – Anoura 
caudifer; Mtem  –  Molossops temminckii; Phel  –  Platyrrhinus helleri; 
Cvil – Chiroderma villosum; Phas – Phyllostomus hastatus.
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de Campo Grande  – 13  filostomídeos, cinco molossídeos e seis 
vespertilionídeos. Este valor representa 23% das espécies de morcegos 
conhecidas para o Cerrado e 39% das espécies reportadas para Mato 
Grosso do Sul (Aguiar & Zortéa 2008, Cáceres et al. 2008, Cunha 
et  al. 2009). A riqueza de morcegos na região urbana de Campo 
Grande, assim como de Cuiabá (n = 26 espécies; Morais 2002), pode 
ser considerada alta quando comparada com outras regiões urbanas 
em domínio de Cerrado. Apenas 17 espécies foram registradas em 
Brasília (Bredt & Uieda 1996), 16 espécies em Belo Horizonte (Perini 
et al. 2003) e 13 espécies em Uberlândia (Stutz et al. 2004). Uma 
possível explicação para a grande riqueza de morcegos em Campo 
Grande pode ser a ampla presença de áreas verdes na cidade (Coleti 
et  al. 2007). A diversidade (H’) de espécies nos remanescentes 
urbanos de Campo Grande (1,65) também pode ser considerada alta 
quando comparada a outras cidades nos domínios do Cerrado, como 
Belo Horizonte (1,30; De Knegt et al. 2005), e da Mata Atlântica, 
como Cianorte (1,33; Ortêncio-Filho et al. 2005), Juiz de Fora (0,90; 
Barros et al. 2006), Blumenau (1,51; Gruener 2006) e Vitória (1,41; 
Oprea et al. 2009). O melhor ajuste da curva de ranking-abundância 
com o modelo série logarítmica indica que a dominância das espécies 
mais comuns sobre as menos abundantes pode ser considerada de 
moderada a alta (Magurran 2004) nos remanescentes urbanos de 
Campo Grande. Este padrão de distribuição de abundância relativa 
entre as espécies pode ser determinado por competição interespecífica 
(Stevens & Willig 2000), nesse caso as espécies mais comuns seriam 
competitivamente superiores.

Maior proporção de fêmeas em relação aos machos tem sido 
observada para espécies de morcegos filostomídeos (e.g. Mello & 
Fernandez 2000, Zortéa 2003, Costa et al. 2007, Mello et al. 2009). 
Muitas espécies apresentam sistema de acasalamento poligínico, com 
a formação de haréns organizados a partir de machos adultos (Kunz 
et al. 1983, Fleming 1992, Fischer, W.A. & Fischer, E.A., Zortéa 2003, 
Mello et al. 2009). Machos polígamos podem ser menos capturados 
devido à necessidade de passarem proporcionalmente mais tempo 
defendendo seus territórios e abrigos do que forrageando (Fischer, 
W.A. & Fischer, E.A., Pulchério-Leite 2008). Embora A. lituratus 
apresente grupos estruturados sob a forma de haréns, a razão entre 
fêmeas e machos não diferiu de 1:1. Este resultado pode estar 
relacionado à maior proporção de indivíduos jovens de A. lituratus, 
cujos machos não constituíram haréns. As espécies mais abundantes, 
A. lituratus e A. planirostris, apresentam menor desproporção entre 
adultos e jovens, indicando que são espécies com maior recrutamento 
na cidade de Campo Grande durante o período de estudo. De modo 
geral, a maior proporção de adultos que jovens pode ser explicada 
pela baixa quantidade de filhotes por ano (um a dois por fêmea), 
comum a muitas espécies de morcegos filostomídeos (e.g. Fleming 
et al. 1972, Mello & Fernandez 2000).
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